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A família Piperaceae é altamente diversificada em termos de riqueza de espécies (3.700). A grande maioria das espécies ocorre nos gêneros Piper e Peperomia, sendo que ambos estão entre os gêneros mais ricos em metabólitos secundários. O gênero Piper incluem aproximadamente 2.000 espécies e mostra o acúmulo de diferentes classes de metabólitos biologicamente ativos. Extratos, substâncias puras e óleos essenciais do gênero foram testados contra várias atividades biológicas. Os estudos no Brasil, ainda são poucos frente à diversidade e possibilidades químicas e farmacológicas dessa espécie. Espera-se durante o desenvolvimento deste trabalho identificar a atividade dos metabolitos produzida pela espécie a fim de aumentar o conhecimento de sua atividade biológica e chegar a moléculas de interesse que possam ser exploradas. O objetivo deste trabalho é o estudo fitoquímico da fração acetato de etila da Piper glabratum. Neste estudo foram utilizadas técnicas cromatográficas de bancada (cromatografia em coluna, em camada delgada e em camada delgada preparativa), HPLC e as substâncias isoladas serão identificadas por RMN. Para a obtenção dos espectros de RMN foi utilizado um espectrômetro do Departamento de Química Orgânica, Instituto de Química da Universidade Federal do Paraná - UFPR. A espécie foi coletada no município de Dourados, sendo que o material vegetal coletado foi seco a temperatura ambiente, e moído para preparação do extrato etanólico. O mesmo foi particionado com hexano, clorofórmio, acetato de etila e hidroalcoólica. O rendimento da fração clorofórmica (8,7069 %), fração hexänica (9,1569 %), fração acetato (16,5419 %), e fração aquosa (65,5942 %). Essas frações foram injetadas no HPLC (Cromatografia líquida de alta eficiência). O estudo fitoquímico da fração acetato resultou em seis frações, das quais separamos as seguintes F6-25 e F15-2, que foram encaminhadas para RMN. Os espectros de RMN das amostras foram analisados e indicaram que as amostras ficaram muito diluidas aparecendo somente sinais do solvente não sendo possivel identificarmos as substâncias isoladas.
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